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TEkSSRAMMAS .
'.Serviço 

especial do "Jornal do Ceará"

T^io, 30.

Cornou hoatem passagsm. para esse
€stado a bordo do Yapor 5. Safoa-
dor o venerando coronel 

"]• 
Brigido.

O eminente jornalista joi acompa*
nhádo até o ponto de seu embarque por
crescido nurnero de amigos.

bra da lei se " apossam, d viva! E ainda assim vem os aluga*
força, do alheio, locupletando-se'dos d'-A Republica, cúmplices
á custa do suor dos que moure-jem todas as roubalheiras que o
jam pela vida, d custa da mise-j publico conhece perfeitamente, ou
ria do povo que deveriam ser pagos para .defendei as, dizer-nos

delicioso, champagne e expoz á
venda com 'este 

pomposo titulo
uma beberagem. Saiba S. S. que
o• bicarbonato de sódio não se
addiciona ao vinho e se S. S. o

£* orna i do
\2s\

eava

Fortaleza, 30 de Outubro de 1905.

0 imposto de 3°l
Ficou com vantagem demon-

strado era nossa edição anterior,
contra o que asseverou «A Re-

publica», não só que o imposto
de á */•» mantidas as collectas ofli-
cialmente publicadas, é mais im
moral, vexatório e excessivo do

que o de consumo, do qual é
süccedáneo vigoroso, nos termos
da mensagem presidencial: como
também" que a íiiaioria do com^
mercio d'esta praça, com quem
é solidário quasi todo o com-
mercio do interior, é infensa ao

governo em tão odiosa questão.
Occüpar nos emos hojeda qiies

tão não menos importante da re-
troactividade da lei n, 789 que
estabelece o mesmo imposto, re-
troactividade que o, articulista
d'iÁ Republica, sempre contra-
dictorio comsigo mesmo, começa

por negar e- logo fcde^'ois tefíTaj

justificar.
A lei i\ 789 de que nos oocu-

pamos, promulgada era 29 de
agosto, começou a ser,executada

quando já havia sido integral-
mente pago, em todo o Estado,
o imposto de industria e .prohV
são* como provam as quitações
dadas pelo fisco estadual.

Teve pois o governo, para po-
der cobrar o novo imposto, de
nuílificar as mesmas quitações.man
dando que fosse levado simples-
mente á' conta do commerciante
aquillo que pela lei havido sido
ciado em pagamento integral do

primitivo imposto.
Dest'arte se fez nova collecta

exagerando por tal fôrma asjtaxas

q' o imposto de 3-/- q' se diz addi-
cional do de industria e profissão
excedeu tanto o imposto princi-
pai que não só o absorveu com-

pletamente mas'deixou ainda'ma"r-

gèns para uma divisão de quotas
merisaes que começando em ja
neiro vão terminar em dezembro.

Se o que ahi fica não é re-
troactividade, então será preciso
inventãr-se-lhe novo nome nò di-
reito. ... ,;

È a factos d'esta ordem chia
mam os engrossadores do go~
yêrno inanidade que os refracto-
rios á ordem legal pretendem
converter em instrumento de suas
desarrazoadas aspirações.

Nós que.nos. batemos franca v
mente pelo direito somos refra-
etários á ordem legal e que nome
sç: ÔTévé dar áquelles que á som-

os primeiros a defender ?
Ninguém, porém, mais do que

o articulista d'<A Republica» se
acha convencido do que allega-
mos e tanta é assim que depois
de considerar uma inanidade a
questão de retroactividade, logo
em seguida acerescenta :

iE- doutrina elementare cor
rente que não ha retroactividade
toda a vez que a lei nova não
lesa direitos adquiridos, não vae
de encontro a qualquer acto ju
ridico perfeito ou á cousa jnl
gada, embora embarace ouimpos
sibilite a realisação de' simples
espectativa ou esperança de di-
reitos*.

*Além disto ha sempre pre-
suihpção de que as leis novas são
melhora do que asanteriorest

tE a lie ção dos mestres » .;.
de Porangaba, era preciso aceres-
centàr. H

Os factos ahi estão demonstran
do precisamente jO contrário com
relação a leis novas. v

Antes dé tudo o principio re-

guladôr da retroactividade é o

que se encontra na nossa lei ba~
sica, donde emanam todas as
Outras leis.

Ora o legislador constituinte!
assim se exprime:

«E' vedado aos Estados, como
á União :

—Prescrever leis retroactivas».
Constituição art. 11 n. 3.

O preceito não podia ser mais
absoluto nem mais imperativo.
<Lex prospicit, non res.picit» é o
salutar axioma universalmente ad<
mittido.

Ai de nossa liberdade, de nos-
sa honra, de nossa Vida, de nossa

propriedade, se aleif applicando-
se a factos completamente con-
summadós, podesse nullifical os,
respeitando assim os direitos
adquiridos.

O Orçamento vigente, lei an-
nua, nos termos da própria Con»
stituição estadual, em execução
desde o dia 1.' de janeiro, já
produzira todos os seus effeitos,

quando foi inopinadamente pro-
mulgada a lei n. 789.

Pagos integralmente todos os
impostos por elle taxados, satis
feitas rigorosamecte todas as
suas prescripções, dada ao com-,
merciante pelo fisco a respectiva
quitação, tinha aquelle, adquirido
direitos que lhe deviam; ser ga-,;
rantidos, - não sendo permittidp
nada mais innovarse sem quebra
de preceito constitucional.

Entretanto ò governo, . sem
causa que. .0 justifique, levado
apenas.por torpe e insaciável ga-
nancia, pojs apregoava então
urbi et orbi que tinha os cofres
atulhados de dinheiro, fez votar
contra a espectativa geral, a cre-
ação .de novas e exageradissimas
taxas, com que não podia con-
tar o com mercio, substituindo as
sim impostos- já pagos por ou
tro muitas; vezes superior ã titulo
de addicional! ...

impudentemente que a nova lei
não lesa direitos adquiridos, nem
traz graves prejuízos ao contri
buinte.

Sabemos que ha casos em que
a retroactividade da lei é permi*
ttidj, mas no de que nos oceu
pamos, ella é absolutame ite in-
admissível, não só porque não se.
pode effectuar sem offensa dos
direitos individuaéscomo também
porque não aproveita aobemge.
ral.

Nem procede a objeção qu-vse
faz de que o poder legislativo
agi na esphera de suas attribui-
ções livre e independentemente,
desde que se reflictá que tal in
dependência e tal liberdade não
são absolutas,- têm que subordU
nar-se aos limit ;s do justo e
honesto, têm que obedecer ás res-
fricções qüe lhes impõe o nosso
estatuto fundamental.

Ora a lei n. 789, além de
ser immoral e iniquã, attenta
ostensivamente contra a cori^ti
tuição da Republica, logo ò lè-
gislador céa ensé -•exorbitou de
suas attribuições, logo perdeu
o direito á inteira e cpmpletà
obediência que reclama o or
gam official.

A não retroactividade das leis,
diz notável jurisconsulto, «é u tia

c das mais importantes -garantias
individuáes ao mesmo passo

que é um dos grandes princi-
« pios da ordem social e politica;
« e para a effectivídade de tal
i garantia, a magistratura, desde
« que é provocada pelos meios
c regulares^ tem obrigação de
« declarar sem vigência e fora
« de applicáção as leis federaes

oii dos Estados que no caso in
frinjam a citada disposição con-

t stitucional». Constit art 50 § i.*;
art. 60, lettra a.

Terminaremos com a> in>pi-
radas palavras de Walker que não*
deixarão de^echoar salutarmenté
no co.ação dosòjjprimidos :
s—LEIS RETROACTIVAS SO'
MENTE TYRANNOS ASFAv
•ZEM ESO' ESCRAVOS SE
LHESUBMETTEM».

aprendi quando estudei chimica
inorgânica, e me parece que
ainda hoje e ensinado assim.

A nova theoria de S. Sapien»
cia derribou a orande e memora^

•" "".ríaéw:

pozem estado solido, (o que é, vel descoberta de Lavoisièr.
bem possivel)elle ficará eterna Já não é o ar atmospherico
mente, assim, uma vez que não que oxida 03 metaes, é a" luz!...
é solúvel no álcool i Quanta pacieücia. é: precisa á

que

Brevemente responderei ás ac^
cusações de- S. Sapiência c >m
relação a vaccina para o Ama*
zonas.

Rodolpho Theophilo.

O
Prêmios «Io a. 130 «le 7 «i« outubro

5Ó51 ioo$òoo
• 5652 5o$ooo

5<553 5ò$ooo
5650 20$ÒOO
5649 2 0$OOO
5648 20|OQO
5Ó47 2O$00O
5646 20$000

Pagos, prêmios.

DÍSCÜRSb

Antes de entrar no assumpto: gente quando tem de ouvir tolos,
diga-me S. Sapiência a'que veio e tolos presuniid >s !...
á discussão o meu vinho de caju?
Quando me oecupei do Sr. In-
spector de Hygiene do Ceará,
foi somente no exercício de
suas funeções publicas

Que importava á discussão as
suas qualidades como profissio-
nal ou industrial ?

Que tinha que ver com a sua
seiencia, dando vista' aos cesfos

CS

ou tirando a vista dos
tinham ?

Absolutamente ríâda;
Sua Sapiência entendeu no

seu bestunto dar-me uma li-
ção de chimica e espichou-se
O que escreveu e transcrevi acima
é um monumento de bestidade,
E não trasladei tudo, não tanto
por ir muito longe como por
ter o sufficiênte para reduzir o
piroá a porpoçoeá de cogumelo.

Gomeço dizendo a S. Sapiência
que o- vinho de caju não é de
natureza acidoj que não contem
íefíro e sim tâhino; >

Saiba S. Sapiência que o
bicarbonato de sódio addiciona
do ao vinho se dissolvera -neste
è não ficará eternamente insolu-^
vel, porque o bicarbonato de-
sódio é um sal muito solúvel
'nagua e os vinhos não são mais
do que uma mistura dágua e

"outras substancias, entretando
água na porpoção de cerca de
85 por cento.

Todo mundo sabe que o bicar-
bonato de sódio se. dissolve nos
vinhos e tanto é assim que muitas
pessoas usam d'elle deitando as
pàstitilhas de Vidy, ou os compri'
midos, no vinho na oceasião das
refeições.

Saiba S. Sapiência que o bi

Sr. irispector de hygiena
dr. íVlôfoti de Alencar
Seria enfadonho fazer a enu-

meração" de todas as asneiras
é mácrèaçoes á de Suà Sà-:
piehcià ertí seus artigos àe
25 e27 do* corrente, no jorrfal
t Republica».

Náo dispondo de tempo nem;
cie paciência para tanto, pèrmitta
me ò publico que mè ocçupè,
apenas de duas entre muitas toli-
ces do Sr. íhspectór de Hygiéhe.

' Eil-as:
«Ha pouco tempo inventou

S. S. que à addição de bicar-
bonato de sódio e ácido •- «ir
tricô ou tartarico ao vinho de
caju, de naturesa ácido, con-,
tendo talvez não pequena

v quantidade de ferro, daria

Esmo. Sr, Presidente.

Minhas Senhoras, meus senhores.
O povo, este mar de almas e pelto9Cóm as vagas de seus direitos
Virá quebrar-vos a lei. •

Quando, ha poucos dias, o 'maior.
vulto actual dé hOssá' pátria, voltava* %
do Floriano "Garcere fluetuante*,
onde fora detido por - mais de nove
mezes, para ir receber nos" osculos
castos da esposa, nos doces beijos
dos filhos, nas caricias deliciosas do
lar, no abraço cordial dos aínigus, a
recompensa divina das torturas moraes
que suppliciaram o seu espirito, de
eleição, de sua alma iutemerata de
republicano, agitou-se no Rio o Òce-
ano popular em vagas de ardentíssimo
enthusiastno e uma explosão fremente
de'applausos, uma enchente assom-,
brosa de ovações, rebentando de to-
dos os corações, invadindo todos oa
pintos da uiagest03a cidade, envolveu
a victima sagrada nos deáiumbrantis-
simos fulgorea da uíais estupenda
apothoose cora que poderia idorificar
ao maior doa grandes homens,

0 transito do herde foi um im--
tnenso triumpho, um portentoso mo-
virneuto de regosijo nacional, e o
caminho que recebeu os seus passos,
naquelle trajecto memorável, tranBfor.. .
oíou-se em via-láctea para illuminár
toda a grandeza d'a.quella scena, toda
a expançãi) d'aquelíe culto sublime
de amor popular, tributado ao inc[yto '
soldado, em cuja integridade moral e
cívica, em cuja mentalidade lacilanfce
e fecundissima assenta a grandeza fu-'
tura de nos,sí pátria e a segurança
das instituições republicanas.

Hoje, meus senhores, reproduz-se a
mesma scena e, em quanto o anjo da
gloria vqá atràvez do tempo paravir pousar um beijo de amor e de luz.
na fronte olympica de Lauro Sodré,
o paiz inteiro, dominado por uma cor- ,
rente electricà, ergun-s? m' impulso
da admiração c do* aníòr para sütudar»
ao Lüomda8 brasileiro no dh M seu

h anrrivorsrti! • - -• \

carbonato de sódio é um sal
que só existe no estado solido ••
eu pelo menos não o conheço em
estado liquido ou gazozo.

¦ ; iVamos á segunda bestidade,
dita com toda petulância.

E' esta :
tSe não discutimos nò terreno,

puramente scientiíico é porque
temos a certeza de não sermos
comprehendido, pois que S. S
prova a cada momento ser um
rotineiro, um superficial, cujos
profundos conhecimentos têm o
brilho dos-dourados de baixo
preço: rhareiam ao primeiro rafo
dá 4uz.»
:: Se isso fosse verdade S. Sapi
encia estaria de todo asinha-
vrado, não estaria tão rubicundo.

. Saiba S. Sapiench que o .qu
oxida ou marei o> metaea,..^•¦m
muns, não è a- luz/ e sim > ar ;
mormente se este está carregado
de -humt-lade.

Um pedaço dé latão, ou de ferro
polido conservará eternamente
o^ seu brilho se estiver ao üe uin gei0l.aeU8 ütí8âa mani.
abrigo do ar. Isso foi o quejfoatação de todas as consciências, díj«

g«
u<m-'ü

tíVrpYji:»' ! ¦¦:'.)¦¦. ., ,, ,-,.. ,i !,,;,: ¦¦AritôA

o au pi.-1'ia me iioje pussi, cíioveni
as bênçãos do mesmo affecto e sè.
despreudem as pérolas da mesma de»
dicação cultuai que lhe foram consa-
gradas no dia da grande victoria na-
ciq.hal, cresce e avulta coot a mages-
tadtí de um semi-deus nessa

-
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lírio de todos os corações, nessas ho-
mouagena quo ao lhe dirigem de to-
da a parte o quo lho vào cahir so-
bre a fronte como as projecçõoa lu-
minosas de iiriíriensa constollação.

Senhores, Impellidoa pelos mesmos
sentimentos, agitados pelo mesmo so-
pro, dominados pelas mesmas vibra-

jmçGgs, quo vulcaniaain a alma brasi-
(vieira nessa explosão de amor jio im-

- /»; Jj-perterrito d ferisou dos destinos do
pujahtissiraa nacionalidade nós aqui
nos reunimos em uma singela testa
cívica para tecer também uma gri-
nalda com as flores do coração e com
ella enlaçar a espada de ouro, que so

• forjou na gratidão do povo para ser
oífòrtada á maior gloria contempora-noa de nossa pátria.

Aqui, onde os espíritos tem a ri-
gidez granitica das rochas que se
aprumam e so elevam magestosas nos

•flancos desta cidade, a mais bella e
pitoresca de nosso vastíssimo sertão ;
aqui, onde as almas aprenderam a
resistir com ossos, munolithos que
fendem o espaço e em cujo cimo as
lufad .s potentes e as ventanias im-
tadas adormecem entoando hymnos
ao Creador e as labaredas do sol
nada mais fazem do que colir paisa-

. gens de bellesa incomparavel e deraasmificdS e seduetoras variações;'aqui, meus senhores, onde perdura o
verdadeiro ideial republicano, guiando
uma phalange de patriotas na con-
quista da liberdade, não podia ser
esquecido o immaculado republicano
dr. Lauro Sodré. no momento era
que o seu nolne, scintillando, como
estrella polar, enche de orgulho a
alma nacional, doura de esperanças o
caminho por onde elle dirige 03 creu-
tos do evangelho da democracia e
fixa-se, como foco de uma geração,
dando-lhe movimento,' luz o calor e
sobre ella exercendo a mesma influ-
encia. a mesma acção que parte do
sol piva o systema planetário.• Sim, a festa que ora nos unifica
no mesmo pensamento, nas mesmas
aspirações e idéias, não significa um
prurido esteai do exibição, um mo-
virnanto estulto de vaidade ou um
impubo menos diguo de interesses
incoufessaveis

Não! O que olla traduz e explica
é esta lei de attração poderosa e in-
oeroivel que os espíritos superiores,

t vos caracteres de fino quilate e tem-
pera adamantina exercera no seio de
uma sociedade, obrigando os indivi-
duos de qui ella se compõe a gra-
vitaremem tomo de uma summidade
moral, de um cérebro radiante e d'-

" uma 
'enfibratura 

máscula, como é Lau-
ro Sodré. \

O que ella affirma é que as bellesas
da virtude, os prodígios do patriotismo
preudeiu e dominam as nossas almas,
como as sciatillações dos astros nos
arrastam a vista para o Armamento
constellado. .

O que ella diz ó que nós também
desejamos concorrer para o engran-
decimento da patria; levando a nossa
pedra fpara a reconstrucção do nosso
.sy^tema político.

JB nenhum fácto poderia patentear
melhor monto esta verdade do que a
expoufcaueidade c a harmonia, o conteu-
¦tamento e o ardor com que vos com-
.binastejs para prestar esta homena-
gem ao insigne brasileiro.

Uma nota, porem desafina o con-
certo de vosso júbilo nesta magnífica
solemnidado; uma sombra turva a lim-
pidez do centro para onde convergem
nesfhora as irradiações de vossas almas.

, <ffi a minha palavra fria e despida'
de ornatos, que não pode levan-

-tar-se á altura do assutnpto e que
aqui está sendo ouvida, .simplesmente¦por, que a tanto chega o excesso de

/vossa protectora generosidade.
.-. .Senhores; .

pefesa vã

/j fizestes bem promovendo esta fes-
'ta para dignificar a um preclarissimo
brazileiro. E' um acto brilhantíssimo
de justiça o preito de admiração e

v 'agradecimento 
que prestaes ao moço

1 o publica no a quem está presente-
mente confiada a defeaa de nossa pátria.

Nada onnobrece o exhalta mais um
povo do que estes ímpetos de enthu-
siasmo com que elle se move para
.render niucero culto aos gênios que'lutam 

pela yict.oria da verdale e da
justiça e que, por isto, se aureolam
com o titulo de bcmfeitpreai da hu-
manidade:

[Continua)

Depois de procellosa tempes*
tade e farta mésse de insultos
e injurias á opposição, que não
tem o direito de criticar calma,
justa e criteriosamente òs des~.
mandos do governo, cabendo-lhe
apenas o dever de pagar sem
bufar o tributo exagerado e
sem necessidade publica e nem ao
menos poder queixar-se das
chagas que lhe abrem, houve
por bem acRepublica»de 23 do
corrente vir descutir, embora em
phrases acrimoniosas, o malfada
do imposto de 3 •/. que tanto
tem alarmado á opinião publica
de um ao outro extremo do Paiz.

Ja nos causa bastante estra-
nheza um cumprimento do dever
justo e louvável do orgam oft>
ciai, defendendo os actos. dos
poderes públicos e nos fez crer
que ha mouro na costa!

Deixando, porem, de parte
este assumpto, que bem pode
merecer a attenção de pessoa
mais competente, acompanhemos
os dizeres da folha do governo
embora em 'trajes menores, tanto
quanto nos pérmittem as nossas
débeis forças de tolos e igno-
rantes, no dizer da «Republica,»
mostrando que os seus altos
pensamentos e triumphantes ar-
gumentos não destroem o que
temos provado sobre tal matéria
e as razoes em que si lirma nao
pissam de simples subterfúgios,
de sophismas grosseiras para
encobrir os desacertos dos po
deres do Estado, tornando-se
verdadeira agonia que depois de
ferir a reputação dos adversários,
volta-se contra os que delle se
utilisam, destruindo a sua argu«.
mentação, os seus créditos de
financeiros e a sua dignidade de
cidadãos.

A missão do jornalismo de
qualquer espécie é defender os
direitos de um povo erri geral
e particularmente de uma classe
e até de um indivíduo, quando
feridos pelos poderes de qual-
quer naturesa, ou pela prepo-
tencia dos poderosos, mostrando
os direitos e deveres de uns
para com os outros, conforme
os preceitos do direito natural
e das leis de convenção social,
afim de que não se choquem
entre si. estabelecendo se a fatal
anarchía que tudo destróe e seja
o povo opprimido e aniquilado*
pelo governo e ò pequeno sup«
plantado pelo grande.

E* o que temos feito com a
sinceridade de um crente, e ad
mira que a «Republica,» juU
gando nos por si mesma, não
veja no nosso procedimento á
abnegação do patriotismo que
nos domina e feche os olhos
para não ver as provas irrecu
saveis que temos mostrado
da inconstitucionalidade de tão
iníqua contribuição; provas que
tem sido secundadas pelos jor
naes de elevado conceito de
outros Estados e pela penna
amestrada de velhos e respeita-
veis jurísconsultos de incontesta-
vei competência até pelo mais
elevado tribunal de justiça do
Paiz, condemnando este, não só
em accordão como em mensa-
gem dirigida ao chefe da nação,
as violências, compressão, con-,
fisco e extorção do governo con-
tra o commercio do Estado.

Não é portanto insubordinação
o que prega a opposição.

Ella se bate pela ordem pu-J

blica e garantia dos direitos
civis e políticos do cidadão, ha
muito abolidos nesta infeliz terra.

Respeita ao princip-o de au~
toridade como uma demanaçâo
do poder divino, quando mora*
lisada; mas não nega, nem tolhe
ao" povo o direito de revoltar*
se contra aquella que, faltando
ao solemne compromisso que
prestara, elimina todos os direi-
tos dos seus subordinados ate
mesmo os naturaes de vida e
liberdade.

Não são assim portanto agi-
tadores os que assim procedem
e que tem tolerado até hoje a*
usurpação dos cargos dos seus
eleitos !:

E o imposto de 3 •/. aqMicional
á taxa dé industria e profissão?

A lei que o creou não diz
tal, e o defensor delle não sus
tenta semilhante proposição, sem
pronunciar uma estultice de alto
quilate financeira e contraria a
ordem natural das cousas.

Pela primeira »rez tivemos de
apreciar o grandioso espectaculo
da parcella conter o total o a
parte ser maior que o todo!

São virtudes da epocha e scU
encia da «Republica.»

Addicionar quer dizer: fazer
addição de parcellas; e em fi-
nanç.is o imposto addicionâl é
uma pequena quota que se tira
não do valor. do objecto tribu
tado, mas da importância que
este paga.

Ora a lei do orçamento vi.»
gente calcula a receita do im
posto de industria e profissão
em 445:504,335 reis e o imposto
addicionâl à.\ que falia a«Repu.
blica,» segundo os lançamentos
feitos, produz somma maior de
600 contos de reis.

Como o órgão official har-
monisa estas cousas inconcebi-
veis? ?$»&?':

No numero seguinte nos oc-
cuparemos da 2.a parte do arti
go que refutamos.

Theophilo Beserra Filho

ClttS Ptfilefito.
Para o festival de arte que

o sympathico Club Athletico
pretende realisar amanhã no seu
theatrinho «João Caetano» rece-
bemos delicado convite.

O programma orgânisado para
essa festa familiar consta do setíf
sacional Amor e Ciúme, drama
erri 3 actos do conhecido vate
dr. Segundo Wanderley, e da
hilariante commedia O espin-
tismo.

(Wíões 9oafae«

Do sr. Álvaro de C. Correia
recebemos vários cartões postaes
do enorme e rico sortimento
que recebeu pelos últimos va-
pores.

O estabelecimento do sr. AK
varo fica á rua senador Pom-
peu n. 64 e lá se encontra o qüe
ha de fino no generc das carto-
linas, que se vendem por preços
baratissimos, ao alcance de to*
dos, e sem competência nesta
praça.

>»

€chos e noticias
3oaquim Magalhães

Regressou de seu passeio ao
Pata o nosso prestante amigo
Joaquim Magalhães, digno pre*
sidente da futurosa associação
Phehix Caixeirâl.

Dando as boas vindas ao dis-
tineto cavalheiro, felicitamos aos
biiosos phenixtas por verem n'o
restituido ao seu seio.

Coronel Joaquim; j^imes
Voltou á honrrosa faina no

Estado do Amazonas aonde tem
tido provas de seu grande pre-
stigio e elevada estimado hospi-
taleiro povo da amazonia e dos
seus innumeros coestadanos, o
nosso prestimoso coronel Joaquim
Nunes de Lima, presidente da
importante Associação Commer
ciai d'ali, acompanhado de' sua
illustre familia.

Que frescos ventos os levem
ao porto de seu destino sâo votos
sinceros dò Jornal do Ceará que
se desvanece de ter no rói de
seus mais leaes amigos tão dis-
tineto cavalheiro.

"'-"-4  ~Ar y
X

De passagem para .0 Amazonas
veio a esta redacção ti azer nos
suas despedidas nosso amigo e
correligionário Porphirio J. Theo
philo de Redempção

Dezejamos bôa viagem.

44£iauro Sodré
Estampando á sua primeira pa

gina o retrato do eminente re*
publico Lauro Sodré, o evange-
lisador do bem da pátria, coma
um sol de luz vivida a esplanar
em brilhos estonteantes suas sãs
doutrinas de política, veio a luz
da publicidade, á 19 deste mez
na cidade de Sobral, um periódico
semanal que, reconhecendo na-
quelle immaculo cidadão a synthe-
se do Bem, pediu.lhe seu nome
querido para .titulo e para égido
nas luetas em prol da restauração
dos direitos do povo.

Subordinasse á política que de*
Tendemos e é mais um «satellite
da imprensa moralisadora, sã e
criteriosa de nosso paiz, tão di-
gnamente representada na capital
deste Estado pelos valentes or-,
gãos—Jornal do Çèarà e Unita.
rio : o primeiro proficientemente
dirigido pelo imperterito patriota
e emérito jornalista cearense dr.
Waldemiro Cavalcanti, que, com
todo o denodo tem batido hero
icamente por esse grande partido
creado pelo egrégio paraense dr.
Lauro Sodré, e o segundo pelo
venerando escriptor, notável his-
toriographo e primoroso jorna*
lista coronel João Brigido dos
Santo »s.

São seus redactores os sympa-
thicos moços Paixão Filho e
Luiz Sabota cujos nomes são co-
nhecidos bastantemente em nosso
meio litterario.

Annos mil de vida desejamos
ao novel collèga a quem agrade-
cemos* a visita.

ÕjVíalhoeo
Tko-Tteo

Como estava annunciado, cir-
culou hontem em nossa capital,
o a- 161 do—«Malho»—incon-
testavelmente a primeira revista
da America do Sul.

Como sempre agradou im
mensamente, não só na parte
photographica, como lambem na
critica. Hoje logo muito cedinho
começou a distribuição do n." 2
do «Tico-Tico» a interessante
revista editada pelo «Malho» e
dedicida as creanças de todo
Brasil. O avança foi geral e em
pouco tempo a remessa exgot-.
tou-se completamente.

A empresa do «Malho», no
preparo do «Tico Tico», não
soube medir sacrifícios de modo
a tornai o um jornal cheio de
attractivos e utilidades, com suas
paginas profusamente illustradas,
com desenhos dos nossos melho-
res caricaturistas e a collaboràção
dos mais laureados escriptores
nacionaes.

Amanhã sahirá em scenà mais
uma vez, o valente «Malho» que
com o seu numero 162—produ-
sirá simplesmente mais um gran-
de suecesso.

O numero do «Malho» a srr
distribuído amanhã, estampa pri
morosas photographias sendo dí-
gnas de nota—8 capas represen-
tando as manobras do exercito,
no campo (Santa Cruz) o terre-
moto da Calábria e uma pagina
colorida reproduzindo o attenta-
do de qne foi victima o gover-
nador da Bahia.

Suas criticas são finíssimas 6
estampa dous quadros do Ban*
quet da Colligação. Entre as
outras criticas destinguem«»se ain-
da: A chegada ao Recife do
Czar dos mosquitos-, A carapuça
do Banquet; Barbas de molho
no Recife; Perante a mulata
velha; Uma idéa mãe; Ora bo.-
Ias, seu Pinheiro; Oh, como isto
é bom de mais, seu affonso ;
Devagar que tenho pressa seu
barão e outras.

COiffllMGA-DO

"© Jíorfe»
Temos em mãos os primeiros

números de mais uma folha po.<
litica que a 8 do corrente surgiu
na capital da Bahia, trazendo
por titulo «O Norte».

Subordina-se á orientação po-
litica dosr. dr. J. J. Seabra, é
de grande formato, e tem seu
corpo de redacção formado pelos
srs drs. Joaquim Pires, como re-
dactor chefe, Luiz Pinto, Rodrigo
Brandão e Antônio Muniz.

Gratos pela visita.retribuiremos
gostosamente.

Satyro Verçosa mudou -»e
para a rua d'Assembléa, em
frente a Casa Marçaí."

Victorino )\toes Jteerra
Carta que me veio dirigida de.-Var-

zea Alegre trouxe me a infausta e do-
lorosa noticia do fallecimento inespe-
rado do respeitável e idolatrado cida-
dão Victorino Alves Bezerra*

Quem como eu teve a felicidade
de conhecer e conviver com tão des-
tineta pessoa, sondando a grandeza do
seu coração e abundância da sua ge-
nerosidade, bem pode avaliar a dôr
profunda e a perda irreparável que
pungem á população daquella Villa,
vendo de&apparecer, não um amigo
ou um compatriota 6oinente, mas
um irmão, um pai, um bemfeitòi cuja
ialU talvez seja imprcencliivel.

Victoriano Be2erra, peíos seus sen-
timentos humanitários eça resputado
o anjo da paz daquella zona.

Bem moço ainda já representava
uma espécie de patriarcha daquelle
povo, que encontrava nelleò remédio
prompto para suas dores, lenitivq efficaz
para suas amarguras, cobrindo a todos
sem distineção deposição social nem
divergência política com o seu manto
protector e desinteressado.

Ah!... quantas vezes o vimos empe-
nhado cómtodo o esforçoe louvável
dedioaíão nas lutas políticas e de farai-
lia pelejando cemo um hèròe, como o
anjo do bem, entre os contendòres para
harmonhal-os, comprando com o seu
dinheiro a origem de graves e perigo-
sas dissenções para^ue nao fosse per,
turbada a paz conataute daquella»
paragens; empregando sempre os seus

1 relevantes serviços e a sua regular for*
j tuna, sem a exigência de recómpeMftl

t>
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JORNAL DO CEARA*
¦¦¦—1< gMggjglglWMiljj^gjg^

OAXmO-A.110^ Sortimento completo, caprichosamente escolíiido nas principies PdBrieas Jo
Rio e S. Paulo.

.Malas, malote** &ol*a*, saccos de viagem» seliii* c arreto*. fí u.'Preços «em compefenda, ao alcance ae iodos e qualidade a coaíenío do mais exigente-
Convidamos as *f*- cavalfieiros e as exmas- famílias* a visitarem nosso esfaSeleeimenío onde eneonírarão o máximo agrado e sinceridade-

'- 
$ Pires * I \

4/ Comp.—R Major Facundouai
Junto a "Casa Villar"

N.70

Era a glcria dos seus amigos e a
garantia de seus adversários.

Eu, que muito o estimava em vi-
da, o,venero depois de morto e vonho
mesmo cl'aqui; em espirito, defechar
sobre o. seu túmulo sagrado os gToivos
da minha eterna saudade,., erguendo
uma fervorosa prece ao f ltissimo pa-
ra que, pezando rigorosamente as suas
obras na recta balança da divina justiça,
lhe dê o galardão a qua fez jús no
seio da eterna bemaventurança. '

A' sua desolada esposa, a seus que-
ridos filhos e estimados genros a nota
sentida da minha immensa magoa.

Fortaleza, 3 de Outubro de looõ.
\i Raymundo Dach

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará —Outubro,
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 15 7/8
Recife, 30. r .16 1/16

A. cobrança dos Bancos foi feita a
16 1/16

Pará, 3o. - 16 j/8
Rio, 30. 16 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
DO NORTE

Ing. »Cametense» 30
Nac. CaBtrò Alve3» 30
Nac.«Espirito Santo» 8

DO SUL
Nac. «S. Salvador» 6

O paquete nacional Brazil entrado
hoje dos portos do norte trouxe os
seguiutes passageiros:

Dr. Antônio A. Porto, D. Anna B-
Freit s e dous menores, - Antônio S.
Coelho, Manoel Ferreira da Silva,
Porfirio Ferreira, Alfredo Cordeiro da
Rocha,. Francisco Pereira da Costa,
.4melio Gostai A. Beecroft, Felippe
de Souza, Benedicfcó Prata, João Áreas
sua senhora, e sua filha, Luiz Faria,
Ferreira de Campos, Manoel Coelho,
Manoel Macedo; F. Henry Harding,
e H.A. Farell.

SEGÇÂO de todos
ÍVolesío

Tendo-se procedido o inven
tario os bens deixado por fallecL
mento de meu marido Jezuino de
Souza Barros, a requerimento do
sr. Odilon Felix da Silva, dizen
do ter comprado a herança de
três herdeiros e, como não tenha
sido intimados os herdeiros auzen
tes eml >gar sabido; como seja na

.cidade da Fortaleza, a suppli
cante vem pela imprensa por
meio do prezente protestar contr
semelhante arbitrariedade para
que em tempo opportuno faça va
ler seus direitos conculcados.

A supplicante ainda tem a de de
çlarãr que na qualidade de meeira
cabeça de casal deixou deássis
tire comparecer ao deferido in
ventario, por não terem sido preen
chidas as formalidades da lei
acima mencionada- O referido
inventario procedido contra a es

pectativa da supplicante^%fei só
mente com fim dé prejudicai a e
aos seus filhos quese.achão em
sua companhia também herdeiros
visto como não pertencem á tribu
minú.

Pereiro, 5 de Outubro de 1905

Fumo do íBrejo
Encontra-ee de primeira qualidade a

mil réis o kilo no armazém de—.
J. AGOSTINHO.

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores conhecidos.

Ü?Aàsãs às àsàst às àsàs.às ife

4; 0 xarope Peitoral composto jj:
P0R 
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1 F- RandolphD-1. ia l »¦
«8j )\pprovado pela inspe- Jg*
*gj ctoria de Hygiene do Ce- $K
«•$ ará, é o melhor de todos fâ*-
«•gj os preparados até hoje jg».
*g{ conhecidos contra—Bron- (g»
*g| chites, Influensas e Affe* *g*
*g| cções Pulmonares.» jg»"
•gj )\ efficacia deste pode- )g*
-•gf roso medicamento Cons- jg»
*|( titue o seu único reclame. ^
«S| )\cha se a venda na praça |g*
?Sj J. d')\lencar n.- 14, e rua ^
-*Sj Senna Madureira n.* 85. fà*

Preço-2$ooo |

QUEIJOS de manteiga e de coa<
lho encontram-se no armazém de J,
Agostinho.

3-20

Colombo
Por seis niil rtfis—Vende-se uma ca-

misa especial pei o do linho ou do fiistão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarluhos—moderni^si-
mos e beatíssimos Loja Colombo.

¦£.—<•-•> — # -<•-?

Chapeos Ingleses Chvi.slys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e quinze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'alfaiataria Colombo.

1

I

I

I

-grande sorti-Calcados Americanos
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

SC^PULARIOS
RECEBEU A

III

I

I
*

I

?

. BÇgaas

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grande
sortimento na loja Colombo.

Bordados d'appli«acão - para vender
por metro recebeu a loja Colombo. -

Tocas de seda—e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro, de brlm e?pe«
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos -verda-
deira novidade na loja Colombo.

^infio de ^uw&e&a
Perparado de R. Theophilo

llemodio especial contra os enfastes
do fígado e baço.

Garrafinha 1$500 loja Colombo
na pharmacia «Pontes

Brim de linho para lençol—com
2 i[2 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo. ¦¦ ¦

Lli:o P;i|isla;i;
*

Y Sagrada Família
N.S. do Perpetuo Socorro
N. S. do Rosário
N. S. das Dores
N. S da Conceição
N S. do; Carmo
S Coração dè Jesus
S. Paixão de Jesus .

y €shmpas da 5agrada família ^

i
I

i

i
»¦i
T

pílulas de Velame
Depiiratifas i pirpüns' ,

\4Ç /.
¦ ¦¦ - 
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Calçados
Quem mais barato vendo esto arti-

20 ô o Luiz Carvalho.
Rua das Tri ncheiras 17.

fBorzcauinx de pcllica
Para homem, a 9$000 o par, só o

Luiz Carvalho pôde vender,
Roa das Trincheiras 17.

&andalnas Sraneas e de velSufina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calçados ftaraío* e elegantes
Por. três mil e quinhentos reis A casa do Luiz do Carvalho á rua
•Vende-se uma linda gravata de Plastrlo na da8 Tríncheírae 17. é a que offerece

mais vantagens ao con* orador.

Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e
prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do utero, cachexia, tubeculos^
(mosphia) iheumatismo, tumores, catbarrò dá
bexiga. '¦

Purgante excellente, inteiramente vegetal."
Optimo rornedio to:Ia ve/. que o indivíduo

é mordido de cobra. Applicação de especial-
resultado para animaes vaceum, cavallar,
quando atacados de mal triste.empanxinamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro- ^$ooo.
t

brande aBalimenío para dazia*
Vende-se na «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24,

P. S.—Todo fazendeiro deve ter estais
pílulas de promptidüo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Por mil é oito eento reis—Vende-se

Por dois mil e oito eento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

5\o CommcrCÍO e aO publiCO I uma linda gravata de laço na loja Colombo.

O abaixo assignado declaraj

que mudou sua residência da
Cidade do Aracaty onde era
negociante, para esta Capital
aonde se acha estabelecido com
loja de Fasenda á Rua Floriano
Peixoto n. 51 ; outro sim que
deixou como seus procuradores
na Cidade do Aracaty, ao coro
nel Antônio Francisco Pinheiro,

João Freires de Andrade e ao
advogado Behedícto Augusto dos
Santos; com poderes amplos,
para tratarem de seus negócios
commerciaes e particulares.

Fortalesa, 2c de Outubro de
1905 José P. de Brito

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adàmascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

S

JNM? 3.000 reis—Vende-se um feichú de
jftátti • seda de todas as cores na loja Co-
lOu.lt ,

Ma

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

'Padre 'João AVaria de íBrito
Um collega e amigo desse sacerdote

convi-ia aos seus parentes e amigos para
assistirem as misas que se vão celebrar
por sua alma ho dia 28 na Egreja do
Patrocínio ás 6 1/2 da manhã.

pom 
"poajo ¦¦-::

Vende-se uma,, taverua, com. gaz
encanado, contendo pouca mercado-
rias no 13. V. Rio Branco n.* 2, es~
quina de D. Pedro, a tratar na mes-
ma.

f&mmàúdi
Manoel Moraes, executa todo e quafr

que^ trabalho, concernente a Bua arte,
por preços módicos. A rua d'Assem-

AndréUna Alves de Lima Ibléa, viBÍnho á mercearia Ahrarb7.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

Ple/uritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazenio-o desapparecer com
um a dois vidras.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
â.morim, Pasteur e Franceza.

Chapeos canotlé—grande sortimento na
loja Colombo. j

Por mile qninnentosrels—Veüde-«e
um frasco de tônico oriental na loja Colombo,

Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa ná loja Colombo.

. Extrato, sabonete, briSbantina, pó d'ax«B
e aglaia na loja Colombo.

alerta
Jnauguraçâô

^Brevemente ao pé da Serra de Ma-
ranguape (Piraporá) Vasto e ' arejade
Hotel.

SBrevemenle

3)r. íílvaro pepnaüde«
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO 
'

:'.Pharmacia Studart
Rua Floriano Peixoto, 86

De 11/2 ás 4 1/2 da tarde
Residência-;Rua Formosa 180 A, em frei.te ao

'. ' ;: - , -;«Iracema»

fA^:- V/V-CEARA'- .\a 
' 
<:in

jVlassa de milho

emnhopaado
dè especial qualidade ; farelos de mi-
lho, optima forragem para animaes
de trato, superior ao resíduo do caroço
algodão, fabricados por M, Cesario
Mendes.

Encontram se no deposito: rua
Senna Madureira, n.' 47.
2-10 (46)

Collares puro
Importado do agricultor para õ gasto, cedem

alguns barris e em dúzias.

1-10
Albano & Irmão.

Farinha
de Trigo

Em sacco de 44 kilos,—NO»
BPEZA e SILVAR SPRINGER.

Vende pelo menor, preço do
mercado

Emílio Sa'.
1—15 (52).

Menção
Chama.se attengã> para o novo es*

tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* 51 aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
sortimento de tecidos phantazia, sêdaa,
casemiras para vestidos, lans borda-
das. cassas, crepons, cretones, linhoe,
cortes de tecidos bordados para vee-
tidos e para blusas, casemiras em oor-
tes e em peças, brins lindos padrõée,
colletes de fustão, meias, lenços, cha*
peus pari homens e stnhoraa espartí-
íhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, luv£sa miteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho •
seda, sortimento de perfumaria, sorti»
mento de chapéus de sol para ho»
mens e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável fre-
gueBÍà a quem se garante toda since-
ridade e modicidade em preçoB.

O proprietário;
José P. de Brito.

4-10 W
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." ;:%\, :. „;¦ _r:.. ..; N JORNAL DO CEARA' ,..,.,,

poderosa das Oompanh
funccionamguros de vida que

ias nacionaes de se-
no Brasil

;arantia
pára suas operações,
Símstros Pagos em *+

accümulados
mais demm * + . + .+

fíeceita em 1984, mais áe
;uros emvigôpr. maisSe de

mats oe
«Aift^A^ff

+ ¦§¦• ¦*»

Í4000:000$000
8.888:890$888
8.888:888$888

Í80:88B:B88$88B

COMPANHIA de SEGUROS
. * * 11

DE VIDA
.mm Fuiiáo* fa garantias: Mais áe %> 13.QQQ:QQQ$Ô0Ô | S\fa soeial, íftta do ©uvidor a- S(9-~f(io fa Jaüei^o

PLANO DE SEGUROEXEMPLO DOS BENEFÍCIOS DESTE
Valor do seguro: Descontos, idade trinta annos, periodo de accumulação vinte' annos, prêmio annual sem sorteios seis centos e um mil reis

Cabdla potal de 20 annos
» As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser moncionada3 nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de accu-

miilação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na.apólice.
a.ííw! ... ¦ ,

^Tabeliã de errjpresíinjas, ©èqui?ó libépáa® z IbequtfÒ jtVolónejcíelo
, , 

- 

===== ¦ 
' ' 

=-  ===== ¦ 
. =====

EMPRÉSTIMO Seguro prolongado áe per si por Rs. io:ooo$ooo pelo período abaixo indicado,
DEPOIS DE COMPLETADO - SEGURO LIBERADO

a 5 •/. ao anno sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.
¦ II ¦¦•¦¦¦«* -I I - -...-... ¦ .. ........... I ¦" 

J 
¦ 

. ' ' " " -,,.,,. .. . ¦_-!¦ IU I > *** ¦¦ I ¦-¦»¦ ¦¦¦¦ ¦¦¦ ¦ II I I | fc— ¦ !¦¦¦¦ ¦¦¦ ¦¦ P— ¦¦¦—.¦¦¦- ¦¦ ¦¦¦¦ l ..,.1  -+

Anno.. ;. h . . Nenhum. - Nèríhürfi. i o Annos 2 mezes
Annos . 

'.V 
. . 78o$ooo ...... 75ó$eòo 2 „ 1 , V

£ > . , , . 1; * l:13o!fiooo ft l:5oo$ooo ! 4 n 2 >
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Pára vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

Bxeinplo dos privilégios da aGcumulãpo em .(Mei
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Quantia garantida Rs. 10:000$000; lucros em dinheiro Rs. 6:2â0$000, valor total em dinheiro Ps. 16:2Í2ÒÍ00Ò ou apólice vitalícia completamente liberádaRs, 24:S70$0OO-

Para obter este- privilegio, o segurado deverá provar satisfatítbriàmèhte á Companhia, que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos
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